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Resumo 
Estudamos um modelo matemático que descreve as in-
terações entre uma espécie de predador e duas espéci-
es de presa, onde uma doença infecta uma das espécies
de presa. Um sistema como este, onde há a interação
entre  três  espécies  de animais  acompanhado de  uma
patologia denomina-se sistema ecoepidêmico. O modelo
é composto por quatro equações diferenciais. Neste tra-
balho,  buscamos compreender  a  dinâmica  do  sistema
analisando as implicações dos valores dos parâmetros.
Os comportamentos dinâmicos podem ser caóticos, justi-
ficando a imprevisibilidade de epizootias.

Introdução

A epidemiologia ecológica é o estudo das doenças infec-
ciosas. O estudo ocorre por meio de pesquisas populaci-
onais e comunitárias sobre as interações entre hospedei-
ros e seus patógenos, bem como doenças entre huma-
nos e animais1. Modelos matemáticos vêm sendo  utiliza-
dos como ferramentas extremamente importantes para
compreender e analisar a transmissão e o controle de
doenças infecciosas. Através dos resultados obtidos des-
tas modelagens matemáticas é possível fazer previsões,
e assim tomar medidas preventivas para reduzir os im-
pactos causados por doenças infecciosas.  Neste traba-
lho, estudamos um modelo matemático2 composto de um
predador  generalista  e  duas  espécies  de  presa,  onde
uma delas é infectada por uma doença. 

Materiais e Métodos

O modelo que estudamos descreve as interações de um
sistema composto de duas espécies de presa (X e  Y),
uma  espécie  de  predador  (Z)  e  um  patógeno  que
contamina  uma das  espécies de presa  (X).  O modelo
consiste do conjunto de equações diferenciais

onde  a  espécie  de  presa  X é  dividida  entre  presas
suscetíveis (Xs) e infectadas (Xi).

Resultados e Discussão
Na  Figura  1,  observamos  uma  simulação  do  sistema
apresentando a evolução temporal das espécies. Verifi-
camos  a  coexistência  de  todas  as  populações.  Neste
caso,  o  sistema  exibe  um comportamento  caótico,  ou
seja, sensibilidade às condições iniciais. A população de
presas infectadas, embora podendo atingir valores muito
baixos e mesmo desaparecendo em períodos de tempo,
pode ressurgir posteriormente.

Figura  1. Solução  com  comportamento  caótico  para  a  evolução
temporal das espécies.

Conclusões
O modelo presa-predador com presa infectada é

capaz de descrever com boa precisão o comportamento
dinâmico de uma doença infecciosa em uma população
de presas.  Concluímos que dinâmicas caóticas podem
ser observadas em ecossistemas com três ou mais es-
pécies, onde uma das espécies de presa está infectada
por um patógeno.
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